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Temáticas Orientadoras
 Identidade local em espaços periféricos multiétnicos
 Construção identitária e estrutura social
 Segregação e Agenciamento
Quadro conceptual. Perspectivas-chave
 Produção social do espaço
(Soja, 1996,2000)
 Estigmatização territorial
(Wacquant, 2001)
 Modelo de fronteiras étnicas
Wallman (1986)
 Carácter situacional e mutável das
fronteiras étnicas
 A relevância da etnicidade nas
dinâmicas identitárias e de
pertença são configuradas pelo
contexto local
 Sistema local
heterogéneo/aberto/localista
(Battersea)
 Sistema local
homogéneo/fechado/étnico (Bow)
Quadro Analítico
Estrutura de 
Oportunidades
 Sociais
Contexto Local
Regime
 discursivo
ESTRATEGIAS
 IDENTITARIAS
Bairro – COVA DA MOURA
 Bairro degradado de génese ilegal
 Ocupação espontânea a partir anos 40.
 Boom populacional décadas 80 e 90 de 1900.
 População: 5500
 Grande heterogeneidade étnica. (África, portugueses residentes nas ex-
colónias e mais recentemente imigrantes da Europa de Leste)
 Estrutura etária dominada por jovens (cerca de 22% tem menos de 14 anos e
cerca de 45% têm menos de 24 anos)
 Estrutura sócio-profissional : trabalhadores pouco qualificados, precariedade
laboral
 Organização sócio-espacial fragmentada
 “Bairro europeu”, “bairro africano”


“Bairro Europeu”
“Bairro Africano”
Representações
 A ideologia da ilegalidade
(Década de 80 de 1900)
 Ilegalidade
 Pobreza
 Segregação
 A ideologia da guetização
(Últimas duas décadas)
 Marginalidade
 Violência
 Auto-exclusão
 Racialização do espaço
Contexto Local. Cova da Moura
Oportunidades na Esfera do Emprego
 Diversidade de empregadores
 Forte economia local (semi-formal e informal)
 Comércio, serviços e organizações locais geram
entre 16%-18% do total do emprego.
 Parentesco, laços de vizinhança e conterraneidade
Contexto Local
Habitação
 Oportunidades limitadas de expansão
 Predomínio do inquilinato
 Existência de um mercado imobiliário informal
 Redes locais factor principal de acesso à habitação
Contexto Local
Redes Sociais
 Redes de sociabilidade (local,
nacional e transnacional)
 Múltiplos círculos de interacção
 Relações sociais configuradas
por laços de parentesco e
vizinhança
Tecido Associativo
 Densa rede de organizações a
intervir localmente
 Associações locais orientadas
para a prestação de serviços
 Adesão às associações e
organizações é aberta
 Residência como factor
principal de acesso a recursos
organizativos
Pertença Étnica e Identidade Local
 Ideias-chave:
 As dinâmicas de pertença no bairro da Cova da Moura não correspondem
nem a um sistema urbano localista nem étnico conforme o modelo analítico
proposto por Wallman (1986). As estratégias de vida evidenciam a
necessidade de capitalizar em todos os recursos possíveis sejam eles
familiares, étnicos ou locais.
 A existência de uma forte economia semi-formal e informal local é um factor
importante na estruturação de práticas sociais, que revelam fronteiras
relacionais permeáveis Dada a considerável dependência nas actividades
económicas geradas no bairro, viver num “circuito fechado” étnico reduziria
substancialmente as oportunidades de vida dos moradores.
Pertença Étnica e Identidade Local
 A existência de sobreposições entre círculos residenciais, profissionais e de
lazer tendem a contribuir para a existência de sentimentos de pertença
colectiva ao bairro, os quais são evidentes entre a maioria da população
residente.
 A densidade do tecido associativo e das redes sociais contribui para a não
“individualização”, ao mesmo tempo, que denota a existência de um
considerável capital social, que reforça a afirmação identitária local.
Identidade Colectiva Local
 Estrutura Social Local
Redes de 
sociabilidade
Capital social 
organizativo
Local
como capital 
económico
• Manutenção da solidariedade social
• Reforço de sentimentos de pertença local
• Capacidade de Mobilização
Identidade Colectiva Local
Campo Simbólico
Imaginário Local
 Bairro como “terra prometida”
 Bairro como lugar de “acolhimento”
Representações Dominantes
 Estigmatização e hierarquização étnica
 Reforço da fronteira entre “Nós” e  “Eles”
 Subordinação e Resistência
Identidade Local e Acção Colectiva
Acção colectiva fundada na identidade sócio-espacial
Reivindicações
 Requalificação urbanística e ambiental
 Segurança
 Resignificação do bairro/Direito a uma imagem positiva
 Empregabilidade e formação
 Sustentabilidade económica
 Dinâmicas culturais
Que Cidadania?
 Cidadania Radical Democrática
 Conjunto de valores ético-políticos
  Reconhecimento da diferença e igualdade
 Cidadania de Proximidade
 Fortalecimento do agenciamento
 Direito à inovação política (Formas inovadoras de 
representação política)
 O direito à igualdade de estatuto jurídico-politico para 
todos os residentes
